
de dos grãos. Os resultados de produção comprovaram a superiorida 
de das misturas em relação aos produtos aplicados isoladamente, ca 
racterizando um controle mais eficiente das plantas daninhas, sem 
afetar as plantas da cultura.

’Turbo 2Sem nome comercial

84 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM HERBICIDAS APLICADOS EM PÕS- 
EMERGENCIA, NA CULTURA DA SOJA (G£i/cZne max). J.C. Carvalho*,
J.A.R. Ponchio*,  R. Victoria Filho**.  *Põs-Graduação  da ESALQ/ 
USP-Piracicaba, SP. **ESALQ/USP-Piracicaba , SP.

Visando estudar o controle de plantas daninhas de "fo 
lhas largas"na cultura da soja, instalou-se um experimento em condi_ 
ções de campo no Departamento de Horticultura da ESALQ/USP, Piracj. 
caba, SP. Os herbicidas testados foram: bentazon a 0,720 e 1,440 
kg/ha; acifluorfen a 0,224 e 0,448 kg/ha (+ 0,25% de surfatante1); 
fomesafen a 0,250 e 0,500 kg/ha (+ 0,25% de surfatante2); lactofen 
a 0,180 e 0,360 kg/ha, chlorymuron-ethyl a 0,020 e 0,040 kg/ha e 
fluorglycofen a 0,060 e 0,120 kg/ha (+ 0,25% de surfatante1). Maji 
teve-se também uma testemunha. A aplicação foi realizada com um puj_ 
verizador costal a C09, equipado com bicos de jato plano 8003 com

2 um consumo de calda de 300 £/ha a pressão constante de 2,1 kg / cm .
0 delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso. No 
controle de guanxuma (SZda nhomb-i^oLía), apenas os tratamentos com 
bentazon apresentaram bom controle. Para o apaga-fogo (ÂLtMnanthz 
na ^c.o-Lde.0.), os melhores tratamentos foram fomesafem e lactofen, 
seguidos do acifluorfen, sendo que os três herbicidas apresentaram 
controle superior a 80% e os demais tratamentos não mostraram cqn 
trole aceitável da mesma. No controle geral de todas as plantas d£ 

ninhas de "folhas largas" o bentazon foi o único tratamento que 
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apresentou controle aceitável, devido ã predominância de guanxuma. 
Os tratamentos apresentaram fitotoxicidade inicial ã cultura da 
soja, ã exceção do bentazon. Aos 30 dias após o tratamento, os siri 
tomas de intoxicação não eram mais visíveis.

L—----------------------------------------------------
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85 EFICIÊNCIA DO CHLORYMURON-ÉTHYLAPLICADO EM POS-EMERGÊNCIA PARA 
0 CONTROLE DE AMENDOIM BRAVO (Euphotá-ca , NA CUL
TURA DA SOJA. J.C.V. Almeida*  e E.Hidalgo**.  *FUEL-Londrina,PR.  
**Du Pont do Brasil S/A-Barueri, SP.

0 experimento foi instalado no município de Jussara, PR, 
utilizando-se um delineamento em blocos ao acaso com oito tratameji 
tos e quatro repetições. Os herbicidas utilizados foram: chlorimu
ron-ethyl a 20 g/ha com oleo mineral a 0,05% v/v; 20 g/ha com surfa 
tante1 a 0,25% v/v; 20 g/ha com surfatante2 a 0,25% v/v; 25 g/ha 
com surfatante2 0,10% v/v, utilizando-se como padrões o fomesafen 
a 250 g/ha e lactofen a 180 g/ha. Foram mantidas duas testemunhas. 
0 cultivar reagente foi Viçoja, recebendo a aplicação no estádio de 

.4 a 5 trifõlios, enquanto as plantas daninhas se encontravam com 
3 a 4 folhas verdadeiras e cerca de 40 plantas por metro quadrado. 
Aos 15 dias após a aplicação, o tratamento com lactofen se apreseri 
tou bastante eficiente, havendo posterior rebrota das plantas dan_£ 
nhas, reinfestando parcialmente a área. 0s tratamentos com chlorimij 
ron-ethyl a 20 g + óleo mineral e a 25 g + surfatante2 a 0,10% v/v, 
a partir dos 30 dias após a aplicação apresentavam controle ao re 
dor de 80%, aumentando a eficiência atê os 45 dias. Na avaliação da 
produtividade, pode-se concluir não haver diferenças entre os tr<i 
tamentos de chlorimuron a 20 g + óleo mineral a 0,05%; a 25 g + sur
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